
OS ALFACINHAS GANHAM
À GRANDE CONTRA O
TONDELA ESTA SEMANA

DICAS DE PRODUTIVIDADE
PARA AJUDÁ-LO A FAZER
AS SUAS PROVAS

UM GUIA PARA PRINCIPIANTES:
LITERATURA CLÁSSICA

APERFEIÇOAR A SUA
CANDIDATURA DE EMPREGO

 A Revista Espírita de dezembro de 1869 (reproduzido igualmente em Obras
Póstumas) apresenta um artigo escrito por Allan Kardec, antes de sua
desencarnação, com o título "Desertores". É um relevante texto, em que o
Codificador apresenta espíritas com diversas características: aqueles que
estudam e compreendem a essência do Espiritismo, aqueles que têm um
entusiasmo passageiro e que se afastam da Doutrina, dentre outros.
 Kardec destaca que entre os adeptos convictos, não há deserções, no
verdadeiro sentido do termo, pois que são verdadeiramente espíritas. No
entanto, nos alerta sobre algo muito importante para nossa reflexão, pois que
entre os espíritas pode "haver desfalecimentos". Pode dar-se que "a coragem e
a perseverança fraqueiem diante de uma decepção, de uma ambição frustrada,
de uma preeminência não alcançada, de uma ferida no amor próprio, de uma
prova difícil."
 No Centenário da Federação Espírita do Rio Grande do Norte (1926 - 2026),
estejamos vigilantes conosco mesmos, pois como escreveu Kardec: "Há o
recuo ante o sacrifício do bem estar, ante o receio de comprometer os
interesses materiais, ante o medo do 'que dirão?'; há o ser-se abatido por uma
mistificação, tendo como consequência, não o afastamento mas o esfriamento,
há o querer viver para si e não para outros, o beneficiar-se da crença, mas sob
a condição de que isso nada custe."
 Nós, os Espíritas, que aceitamos as consequências morais da Doutrina
Espírita, somos e seremos sempre reconhecidos pelos esforços que
empregamos por nos melhorar e iluminar nossas vidas com todo o
conhecimento que o pensamento Espírita nos proporciona. Prossigamos, pois,
confiantes e perseverantes em nossos compromissos com esta Doutrina, que
já iniciou nossa transformação interior, e com o Movimento Espírita, que lhe é
aplicação e consequência.
REFERÊNCIA
 Revista Espírita: jornal de estudos psicológicos: Ano décimo segundo - 1869/ publicada sob a direção de Allan
Kardec; tradução de Evandro Noleto Bezerra. 2ª edição. -Rio de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2005. 
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      No ano do centenário da FERN, teremos a promoção da 9ª Conferência

Espírita do RN, evento relevante para a difusão da Doutrina Espíritra em nosso

estado, e a união e unificação do Movimento Espírita potiguar. As inscrições já

estão abertas e podem ser feitas diretamente no Teatro Riachuelo, ou através do

site www.uhuu.com.
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9ª Conferência Espírita do Rio Grande do Norte
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         Allan Kardec, na Revista Espírita de janeiro de 1867, alerta sobre a imperiosa

necessidade de nossa vivência do Espiritismo. Neste sentido,propõe aos espíritas,

o esforço de demonstrar com ações que a doutrina está contribuindo para sua

renovação espiritual.

     Por isto, orienta o Codificador, que compete ao espírita por seu próprio

exemplo, declinar de atitudes que pela sua natureza venha a desacreditar a

Espiritismo perante o público ou pessoas. Ele afirma: 'Não basta dizer-se espírita;

aquele que o é de coração prova-o por seus atos.

Enumera Kardec aspectos importantes para nossa vivência espírita, ao considerar

que a doutrina ao abrir nossa compreensão sobre o espírito imortal e suas

conquistas evolutivas, precisa ser coerente com sua moral, que não é senão a do

Cristo. Diz-nos sobre o Espiritismo:

    "Não pregando a doutrina senão o bem, o respeito às leis, a caridade, a

tolerância e a benevolência para todos; repudiando toda violência feita à

consciência de outrem, todo charlatanismo, todo pensamento interessado no que

concerne às relações com os Espíritos e todas as coisas contrárias à moral

evangélica,aqueleque não se afasta da linha traçada nem pode incorrer em

censuras fundadas, nem em perseguições legais".(idem)

Atento a perspectiva de transformação que a doutrina espírita propõe Kardec:

"Mais ainda, quem quer que tome a doutrina como regra de conduta, não pode

senão conciliar a estima e a consideração das pessoas imparciais".

Por todas as colocações acima referida, podemos ter a certeza de que diante do

bem praticado diante do bem que o Espiritismo propõe, a incredulidade se inclina

vencida,as calúnias, perseguições, preconceitos e tempestades morais são

neutralizadas.

Neste ano comemorativo dos 100 anos da FERN, renovemos nossas melhores

disposições de vivência e ação no bem, contribuindo para a difusão da Doutrina

Espírita e Sua prática enobrecedora no Movimento Espírita Potiguar.
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14o) Dependendo da melhoria do Espírito a duração do castigo, o culpado que

jamais melhorasse sofreria sempre, e, para ele, a pena seria eterna.

15o) Uma condição inerente à inferioridade dos Espíritos é não lobrigarem o

termo da provação, acreditando-a eterna, como eterno lhes parece deva ser um

tal castigo.

16o) O arrependimento, conquanto seja o primeiro passo para a regeneração, não

basta por si só; são precisas a expiação e a reparação. Arrependimento, expiação

e reparação constituem, portanto, as três condições necessárias para apagar os

traços de uma falta e suas consequências. O arrependimento suaviza os travos da

expiação, abrindo pela esperança o caminho da reabilitação; só a reparação,

contudo, pode anular o efeito destruindo-lhe a causa. Do contrário, o perdão

seria uma graça, não uma anulação.

17o ) O arrependimento pode dar-se por toda parte e em qualquer tempo; se for

tarde, porém, o culpado sofre por mais tempo. Até que os últimos vestígios da

falta desapareçam, a expiação consiste nos sofrimentos físicos e morais que lhe

são consequentes, seja na vida atual, seja na vida espiritual após a morte, ou ainda

em nova existência corporal. A reparação consiste em fazer o bem àqueles a quem

se havia feito o mal. Quem não repara os seus erros numa existência, por fraqueza

ou má vontade, achar-se-á numa existência ulterior em contato com as mesmas

pessoas que de si tiverem queixas, e em condições voluntariamente escolhidas, de

modo a demonstrar-lhes reconhecimento e fazer-lhes tanto bem quanto mal lhes

tenha feito. Nem todas as faltas acarretam prejuízo direto e efetivo; em tais casos

a reparação se opera, fazendo-se o que se deveria fazer e foi descurado;

cumprindo os deveres desprezados, as missões não preenchidas; praticando o

bem em compensação ao mal praticado, isto é, tornando-se humilde se foi

orgulhoso, amável se foi austero, caridoso se foi egoísta, benigno se foi perverso,

laborioso se foi ocioso, útil se foi inútil, frugal se foi intemperante, trocando em

suma por bons os maus exemplos perpetrados. E desse modo progride o Espírito,

aproveitando-se do próprio passado.
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O Céu e o Inferno

ou A Justiça Divino Segundo o Espiritismo

Primeira Parte, Capítulo VII

Código Penal da Vida Futura (dos itens 14º ao 17º)
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Apresentamos a seguir as programações

desenvolvidas ao longo dos últimos dois

meses.
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Apresentamos a seguir as programações

desenvolvidas ao longo dos últimos dois

meses.

Jorge Godinho, presidente da
Federação Espírita Brasileira nos

100 anos da FERN.
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Apresentamos a seguir as programações

futuras promovidas pela FERN.

A 50ª Confraternização dos Espíritas do RN abre suas
inscrições em maio de 2026.
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    No dia 14 de março o Grupo Longevidade e

familiares, ligado à AFAM - Área da família -,

iniciando suas atividades em 2026, trabalhou

o tema CUIDAR DO OUTRO COMO DE SI

MESMO. A roda de conversa proporcionou

momentos de escuta, partilha e reflexão

coletiva. Nesse formato, os participantes

tiveram oportunidade de expressar suas

experiências, sentimentos e compreensão

sobre o cuidado, ampliando o olhar para

além de si. 

  O encontro nos convidou a exercitar a

empatia, a solidariedade e o amor ao

próximo, lembrado que pequenas atitudes

podem transformar relações e ambientes.

Assim, cuidar do outro como de si mesmo

torna-se um caminho de crescimento

pessoal e coletivo, fundamentando nos

preceitos espíritas.

  O grupo Longevidade, cujo objetivo é

contribuir para um envelhecimento ativo e

harmônico, reúne-se mensalmente, no

primeiro sábado, a partir das 8h:30, na sede

da FERN
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Os dois programas mensais da AFAM (Família

em foco- 1º domingo , às 19h e Você e

família, 2º domingo, às 10h), realizaram suas

edições em março, em caráter especial,

voltadas para homenagear as mulheres que

contribuíram e ainda contribuem destacado

papel no trabalho da cristandade. 

  No dia 01/03 Sandra Borba abordou o tema

A MULHER NA EVANGELIZAÇÃO DA

HUMANIDADE, apresentando nomes de

figuras femininas que dedicaram suas

existências ao grandioso trabalho de

iluminação das consciências, através do

evangelho de Jesus. 

  No dia 8/3, dia internacional da mulher,

destacando a figura feminina como estrela

de primeira grandeza na constelação

familiar, nos brindou com o tema A MISSÃO

DA FAMÍLIA.
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	Os dois programas mensais da AFAM (Família em foco- 1º domingo , às 19h e Você e família, 2º domingo, às 10h), realizaram suas edições em março, em caráter especial, voltadas para homenagear as mulheres que contribuíram e ainda contribuem destacado papel no trabalho da cristandade.    No dia 01/03 Sandra Borba abordou o tema A MULHER NA EVANGELIZAÇÃO DA HUMANIDADE, apresentando nomes de figuras femininas que dedicaram suas existências ao grandioso trabalho de iluminação das consciências, através do evangelho de Jesus.    No dia 8/3, dia internacional da mulher, destacando a figura feminina como estrela de primeira grandeza na constelação familiar, nos brindou com o tema A MISSÃO DA FAMÍLIA.


